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Uma jovem católica,recém aprovada no vestibular de medici-
na vivenciando um momento mundial de fé!

Estar na JMJ em 2013 foi um grande presente de Deus,conhe-
cer o Rio de Janeiro e encontrar as mais diversas nacionalidades 
proclamando uma mesma fé!A praia de Copacabana,assim como 
as ruas do Rio repleta de jovens sedentos de Deus!

Estar a poucos metros do Papa em sua primeira jornada como 
chefe da Igreja e sentir a divindade de sua presença tão humil-
de ao cumprimentar pessoas,abençoar quem cruzasse por ele foi 
uma imensa confirmação de o quanto nossa Igreja é grande, uni-
versal e rica!Papa Francisco!Juntos em Cristo!

Tudo isso foi muito importante na minha formação!Deus sem-
pre colocando a mão nos meus passos,na minha trajetória e me 
fazendo firmes nas dificuldades.

Nesse momento, só agradecer por essa grande oportunidade 
que me motivou e me fez crescer na fé como mulher, cristã e mé-
dica e pedir a Deus que mais jovens sejam tocados nesse Jornada 
de fé e não desistam dos seus sonhos e de sua missão.

Roberta Bianchi Ambrozio
- Médica pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro
- Ginecologista e Obstetra pelo Hospital Regional de Presidente Prudente
- Pós graduando em Uroginecologia pelo Hospital das Clínicas de Ribeirão 
Preto -FMUSP

DEZ ANOS DE UMA EXPERIÊNCIA INCRÍVEL



O III Ano Vocacional da Igreja no Bra-
sil, que deseja promover a cultura voca-

cional nas comunidades eclesiais, nas famílias e na socieda-
de, aponta algumas pistas para nossa ação evangelizadora. 

Precisamos avançar na Espiritualidade: oração pelas vo-
cações, testemunho de vida, orientação espiritual e Leitura 
Orante da Palavra. Promover e organizar momentos orantes 
vocacionais, estimulando e fortalecendo a prática da Lei-
tura Orante e Vocacional da Palavra e ações evangeliza-
doras que envolvam crianças, catequistas, jovens, famílias 
(celebrações, tríduos, retiros...). Fomentar e promover uma 
maior conscientização sobre a orientação espiritual, me-
diante uma ampla formação, para que se possa realizá-la 
com qualidade, de forma desinteressada e capaz de apre-
sentar ao jovem a riqueza da Igreja em sua diversidade. 

Precisamos avançar com Itinerário: especial atenção à in-
tegralidade da pessoa do(a) acompanhado(a); compreensão 
da estrutura humana do jovem, suas forças e fragilidades; 
envolvimento da família em vista de um ambiente de con-
fiança recíproca. Aproximar o SAV/PV das pastorais juve-
nis, catequese e família, com ênfase no acompanhamento 
dos adolescentes e jovens, especialmente na formação para 
a elaboração do Projeto Pessoal da Vida. Faz-se necessá-
rio disponibilizar e formar animadoras e animadores de ju-
ventudes, possibilitar aos adolescentes e jovens espaços de 
escuta e acompanhamento personalizado que os ajudem a 
vivenciar o itinerário vocacional. 

Precisamos crescer na consciência de uma Igreja em sa-
ída missionária: fidelidade e paixão por Jesus Cristo, seu 
seguimento e missão. Encorajar e/ou organizar missões po-
pulares com jovens em vista da renovação de experiências 
de fé e de projetos vocacionais, abrindo espaços para que 
os jovens criem novas formas de missão, por exemplo, nas 
redes sociais. 

Precisamos utilizar mais o Planejamento participativo: 

articular a animação vocacional em uma gradualidade pro-
gressiva, com metas, etapas, passos e itinerários que devem 
ser continuamente avaliados. Prever o fortalecimento ou 
a criação de equipes vocacionais (paroquial e arquidioce-
sana), investindo na formação de seus membros. Integrar 
o SAV/PV com as demais pastorais no âmbito da ação 
evangelizadora. Considerar o SAV/PV como instrumento 
de integração da ação pastoral. Unidade e comunhão no 
serviço vocacional, mais articulação no trabalho em con-
junto (cristãos leigos e leigas, vida consagrada e ministros 
ordenados), pois somos um corpo eclesial, uma assembleia 
de batizados e batizadas. Prever, ainda no planejamento, os 
recursos financeiros para criar e manter a mobilidade dos 
animadores e das animadoras vocacionais em suas ativida-
des e formação. 

Precisamos contar com Meios de Comunicação: ousadia, 
sensibilidade, alteridade, criatividade nas redes sociais, fa-
vorecendo a descoberta da vocação. Tanto o Documento 
Final do Sínodo da Juventude quanto a Exortação Pós-Si-
nodal do Papa Francisco, Christus Vivit, acenaram para 
esta dimensão do ambiente digital. Por um lado, é uma re-
alidade difusa, mas, por outro, a web e as redes sociais (...) 
constituem uma oportunidade extraordinária de diálogo, 
encontro e intercâmbio entre pessoas, bem como acesso à 
informação e conhecimento. Além disso, o ambiente digital 
é um contexto de participação sociopolítica e cidadania ati-
va. (cf. Texto Base do 3º Ano Vocacional do Brasil, nº 206). 

Vocação: graça e missão. “Corações ardentes, pés a cami-
nho” (cf. Lc 24, 32-33). 

“Despertai as novas gerações para a vocação aos Minis-
térios Leigos, ao Matrimônio, e a Vida Consagrada e aos 
Ministérios Ordenados” (trecho da Oração do Ano Voca-
cional)

Dom Moacir Silva
Arcebispo Metropolitano

MENSAGEM DO ARCEBISPO
Pistas para o caminho
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DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES | agosto
Pastoral do Dízimo

01/08 - Rosa Murashima dos Santos
01/08 - Eliana Aparecida Benedicto
02/08 - Carlos Rogério G. Lunardi
03/08 - Thelma Piccolo R. Lunardi
03/08 - José Carlos Parigio
03/08 - Valdira E. da Silveira Peraro
03/08 - Thelma P. Rosalem Lunardi
05/08 - Luiza Maria S. Baldo
05/08 - Silvia Helena Peraro Furquim
05/08 - Cleide Ap. de A. Bataglion
05/08 - Zoraide Lopes Ramos
06/08 - Denise Colmanetti
06/08 - Maria Ap. de Araujo Fonseca
06/08 - Sabrina Fonseca Capato
08/08 - Felicia Maria Leitão
08/08 - Nilva Maria S. de Oliveira
08/08 - Carmen Ivone L. Tomazela
09/08 - Elaine Terezinha B. dos Anjos

10/08 - Maria Paula A. Paim Lopes
10/08 - Gilda Gomes Biffi
10/08 - Janete Jacob Francelin
11/08 - Aureluce Ap. Bonato de Jesus
11/08 - Luis Carlos de Oliveira
11/08 - Zilma Machado
12/08 - Flávio de Matos Leitão
12/08 - Marta Célia Sobrinho de Souza
12/08 - Renata Regiane Roque Mica
12/08 - Frank Santana de Melo
13/08 - Maria da Graça Braga
13/08 - Maurício da Silva
14/08 - Maria Ap. Buranelli de Souza
15/08 - Marley Barbosa Novaes
16/08 - Isildinha Antonio
17/08 - Ana Cristina Camacho
18/08 - Eliane Cristina Cintra Machado
18/08 - Marcos Ap. Capato

18/08 - Maria José Silveira Araujo
18/08 - Luzia Ap. dos Santos Andrade
18/08 - Cleusa Aparecida Celino
22/08 - Ana Lúcia Barato Martins
24/08 - Marlene Maria da Silva
24/08 - Vera Lúcia C. dos Santos
25/08 - Maria Ap. Gomes Carvalho 
25/08 - Maaria Ap. Vitaliano da Silva
25/08 - Ramon de Mello Milani
26/08 - Flávia Cameroni do Valle
26/08 - Maria José Fernandes da Silva
27/08 - Sandra Ap. Ramos Monici
28/08 - Rosely Afonso
28/08 - Sueli Ar. C. Massaro
29/08 - Camila Inácio B. Palmagnani
31/08 - Edneia Correia
31/08 - Ana Maria R. Dos S. Godoy
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Na última catequese vimos que o primeiro “concílio” 
na história da Igreja – concílio, como o do Vaticano II 
– o primeiro concílio, foi convocado em Jerusalém, para 
uma questão ligada à evangelização, ou seja, ao anúncio 
da Boa Nova aos não-judeus – pensava-se que só aos ju-
deus se devia levar o anúncio do Evangelho.  No século 
XX, o Concílio Ecuménico Vaticano II apresentou a Igre-
ja como Povo de Deus peregrino no tempo e por sua natu-
reza missionário (cf. Decr. Ad gentes, 2). O que significa 
isto? Existe como que uma ponte entre o primeiro e o úl-
timo Concílio, no sinal da evangelização, uma ponte cujo 
arquiteto é o Espírito Santo. Hoje coloquemo-nos à escuta 
do Concílio Vaticano II, para descobrir que evangelizar é 
sempre um serviço eclesial, nunca solitário, jamais isola-
do nem individualista. A evangelização faz-se sempre in 
ecclesia, isto é, em comunidade e sem fazer proselitismo 
pois isto não é evangelização.

Com efeito, o evangelizador transmite sempre aquilo 
que ele mesmo ou ela mesma recebeu. Foi São Paulo que 
o escreveu primeiro: o evangelho que ele anunciava e que 
as comunidades recebiam e no qual permaneciam firmes 
é o mesmo que o Apóstolo, por sua vez, tinha recebido 
(cf. 1 Cor 15, 1-3). Recebe-se a fé e transmite-se a fé. Este 
dinamismo eclesial de transmissão da Mensagem é vin-
culante e garante a autenticidade do anúncio cristão. O 
próprio Paulo escreve aos Gálatas: «Se alguém, nós ou 
um anjo do céu, vos anunciasse um evangelho diferente 
daquele que vos temos anunciado, que ele seja anátema» 
(1, 8). É bom isto e adequa-se a tantas visões que estão na 
moda...

Por isso, a dimensão eclesial da evangelização cons-
titui um critério de verificação do zelo apostólico. Uma 
verificação necessária, porque a tentação de proceder 
“solitariamente” está sempre à espreita, de modo especial 
quando o caminho se torna impérvio e sentimos o peso do 
compromisso. Igualmente perigosa é a tentação de seguir 
caminhos pseudoeclesiais mais fáceis, de adotar a lógica 
mundana dos números e das sondagens, de confiar na for-
ça das nossas ideias, dos programas, das estruturas, das 
“relações que contam”.  Isto não está bem, isto deve aju-
dar um pouco mas é fundamental a força que o Espírito te 
dá para anunciar a verdade de Jesus Cristo, para anunciar 
o Evangelho. Os outros aspetos são secundários.

Pois bem, irmãos e irmãs, coloquemo-nos mais direta-
mente na escola do Concílio Vaticano II, relendo alguns 
números do Decreto Ad gentes (AG), o documento sobre 
a atividade missionária da Igreja. Estes textos do Vaticano 
II conservam plenamente o seu valor, até no nosso contex-
to complexo e plural.

Em primeiro lugar, este documento, AG convida-nos a 
considerar o amor de Deus Pai como uma fonte, que «nos 
cria livremente pela sua extraordinária e misericordiosa 
benignidade, e depois nos chama gratuitamente a parti-
lhar a sua própria vida e glória. Esta é a nossa vocação. 
Ele quis ser, assim, não só criador de todas as coisas, mas 
também “tudo em todas as coisas” (1 Cor 15, 28), conse-
guindo simultaneamente a sua glória e a nossa felicidade» 

(n. 2). Esta passagem é fundamental, pois diz que o amor 
do Pai tem como destinatário cada ser humano. O amor 
de Deus não é apenas por um pequeno grupo, não... por 
todos. Colocai bem aquela palavra na cabeça e no cora-
ção: todos, todos, sem excluir ninguém, assim diz o Se-
nhor. E este amor por cada ser humano é um amor que 
alcança cada homem e mulher através da missão de Jesus, 
medianeiro da salvação e nosso Redentor (cf. AG, 3), e 
mediante a missão do Espírito Santo (cf. AG, 4), o qual, 
Espírito Santo, age em cada um, tanto nos batizados como 
nos não-batizados. O Espírito Santo age!

Além disso, o Concílio recorda que a Igreja tem a tarefa 
de continuar a missão de Cristo, que foi «enviado a evan-
gelizar os pobres; por isso – acrescenta o documento Ad 
gentes – a Igreja, movida pelo influxo do Espírito Santo, o 
Espírito de Cristo, deve seguir o mesmo caminho d’Ele: o 
caminho da pobreza, da obediência, do serviço e da imo-
lação própria até à morte, morte de que Ele saiu vencedor 
pela sua ressurreição» (AG, 5). Se permanecer fiel a este 
“caminho”, a missão da Igreja será «a manifestação, ou 
seja, a epifania e a realização dos desígnios de Deus no 
mundo e na história» (AG, 9).

Irmãos e irmãs, estas breves indicações ajudam-nos 
também a compreender o sentido eclesial do zelo apostó-
lico de cada discípulo-missionário. O zelo apostólico não 
é um entusiasmo, é outra coisa, é uma graça de Deus, que 
devemos preservar. Devemos compreender o sentido por-
que no Povo de Deus peregrino e evangelizador não exis-
tem sujeitos ativos e passivos. Não há os que pregam, os 
que anunciam o Evangelho num modo ou noutro, e os que 
estão calados. Não. «Cada batizado – diz a Evangelii gau-
dium – qualquer que seja a sua função na Igreja e o grau 
de instrução da sua fé, é um sujeito ativo de evangeliza-
ção» (Exortação Apostólica Evangelii gaudium, 120). Tu 
és cristão? “Sim, recebi o Batismo”... E tu evangelizas? 
“Mas o que significa isso...?” Se tu não evangelizares, se 
tu não testemunhares, se tu não deres aquele testemunho 
do Batismo que recebeste, da fé que o Senhor te conce-
deu, tu não és um bom cristão. Em virtude do Batismo 
recebido e da consequente incorporação na Igreja, cada 
batizado participa na missão da Igreja e, nela, na missão 
de Cristo Rei, Sacerdote e Profeta. Irmãos e irmãs, esta ta-
refa «é uma e a mesma em toda a parte, sejam quais forem 
os condicionamentos, embora difira quanto ao exercício 
conforme as circunstâncias» (AG, 6). Isto convida-nos 
a não nos tornarmos escleróticos nem fossilizados; res-
gata-nos daquela inquietude que não é de Deus. O zelo 
missionário do crente manifesta-se também como busca 
criativa de novas maneiras de anunciar e testemunhar, de 
novos modos de encontrar a humanidade ferida que Cristo 
assumiu. Em síntese, de novas formas de servir o Evan-
gelho e a humanidade. A evangelização é um serviço. Se 
alguém se disser evangelizador e não tiver aquela atitude, 
aquele coração de servo, e se se considerar patrão, não é 
um evangelizador, não... é um pobre diabo.

Voltar ao amor fontal do Pai e às missões do Filho e do 
Espírito Santo não nos fecha em espaços de tranquilidade 
pessoal estática. Pelo contrário, leva-nos a reconhecer a 

CATEQUESE - A PAIXÃO PELA EVANGELIZAÇÃO:
O ZELO APOSTÓLICO DO CRENTE 6 - O CONCÍLIO VATICANO II

A EVANGELIZAÇÃO COMO SERVIÇO ECLESIAL



gratuidade do dom da plenitude de vida a que somos cha-
mados, dom pelo qual louvamos e damos graças a Deus.  
Este dom não é apenas para nós, mas é para o dar aos ou-
tros. E leva-nos também a viver cada vez mais plenamente 
o que recebemos partilhando-o com os outros, com senti-
do de responsabilidade e percorrendo juntos os caminhos, 
muitas vezes tortuosos e difíceis da história, na expetativa 

vigilante e laboriosa do seu cumprimento. Peçamos esta 
graça ao Senhor, pegar pela mão esta vocação cristã e dar 
graças ao Senhor por aquilo que nos concedeu, por este 
tesouro. E procurar comunica-lo aos outros.

Papa Francisco
Audiência Geral 08/03/23

ABRIL 2023
Arrecadação e distribuição de alimentos: 

897,84 Kgs (estimativa)

Alimentos arrecadados: 455,04 Kgs
Cestas montadas: 16 (238 Kgs)

Doações/Distribuições:
- Projeto João e Maria - Jd. Aeroporto - 
20,50 Kgs
- Paróquia Sta. Edwirges/Comun. Nazaré/
PeAdelson - 92,10 Kgs
- ISA (Instituto Simplesmente Amor) - 92,20 
Kgs

MAIO 2023
Arrecadação e distribuição de alimentos: 

949,09Kgs (estimativa)

Alimentos arrecadados: 510,39 Kgs
Cestas montadas: 16 (227 Kgs)

Doações/Distribuições:
- Casa de Acolhimento Sta Dulce dos Po-
bres: 42,70 Kgs
- Paróquia São Judas Tadeu - Diácono Adél-
cio - 126 Kgs
- Paróquia Mãe do Povo/Jd. Aeroporto/Pe. 
Angelino: 43 Kgs

JUNHO 2022
Arrecadação e distribuição de alimentos: 

837,46 Kgs (estimativa)

Alimentos arrecadados: 385,46 Kgs
Cestas montadas: 16 (233 Kgs)

Doações/Distribuições:
- Paróquia Mãe do Povo/Jd. Aeroporto/Pe. 
Angelino: 102,60 Kgs
- Paróquia Santa Edwirges/Com. Nazaré/
Pe.Adelson: 84,30 Kgs
- Diversos - 32,10 Kgs 

PASTORAL DA PROVIDÊNCIA | STA. IRMÃ DULCE DOS POBRES
PRESTAÇÃO DE CONTAS

De 03 a 11.08 - novena às 14 h (horário de Brasília) ao vivo 
pelas redes sociais da Novena em Louvor a Nossa Senhora da 
Cabeça (Youtube, Facebook e Instagram)

12.08 (sábado) - Santa Missa às 18h (horário de Brasília) 
presencial na Matriz São Francisco de Assis (Ribeirão Preto/
SP) e a transmissão ao vivo pelo Canal/YouTube da Matriz 
São Francisco de Assis.

Neste ano 2023 celebramos a 35ª Novena em Louvor a Nossa 
Senhora da Cabeça em nossa comunidade e 796 anos juntamente 
com os devotos de Andujar/Espanha, local da Aparição de Nossa 
Senhora da Cabeça.

A devoção em nossa comunidade São Francisco de Assis iniciou 
com o casal Gilberto e Heloísa Pires, após uma Graça recebida pela 
intercessão de Nossa Senhora da Cabeça.

Gilberto foi diagnosticado com um cisto no centro do cérebro, 
local de difícil acesso cirúrgico, a medicina naquele momento não 
encontrava ainda a solução para o caso. Heloísa e um grupo de 
amigos da RCC entraram em profunda oração, dia e noite pedin-
do pela cura por meio da intercessão de Nossa Senhora. Como os 
exames eram repetidos para verificar o posicionamento e o tama-
nho do cisto, a equipe médica convocou a presença do casal para 
juntamente analisar todos os exames desde o primeiro registro que 
era visível o cisto, sendo que no exame mais recente (atual) cons-
tatou a ausência do mesmo, que deixou toda a equipe médica sem 
resposta.

A partir da Graça recebida, Gilberto e Heloísa iniciaram a cami-
nhada de evangelização, com a Capelinha de Nossa Senhora cons-
truída pelo devoto, visitavam vários lares rezando o Santo Terço e 
oração dedicada a Nossa Senhora da Cabeça.

São 35 anos de muitas Graças, muitos testemunhos de curas 
partilhados pelos devotos. Em 2020 os encontros presenciais pas-
saram para as redes sociais, rompendo as barreiras da distância e 
aproximando principalmente com os devotos espanhóis onde exis-
te o Real Santuario da Virgen de la Cabeza em Andujar/Espanha, 
local onde se encontra Nuestra Senora Virgen de la Cabeza, que 
apareceu para o pastor Juan Alonso Rivas em 12 de agosto de 1227.

Neste ano de 2023 uniremos novamente as duas nações e comu-
nidades devotas de Nossa Senhora da Cabeça pelas redes socias e 
pela nossa Paróquia São Francisco de Assis.

Gesto Concreto
Contamos desde já com a contribuição de alimentos não perecí-

veis e produtos de higiene pessoal, os mesmos deverão ser oferta-
dos no dia 12 de agosto as 18 horas na Santa Missa em Louvor a 
Nossa Senhora da Cabeça.

Siga as redes sociais: Youtube, Instagram e Facebook:
Novena Nossa Senhora da Cabeça Ribeirão Preto
@novenanossasenhoradacabeca6544

Nossa Senhora da Cabeça rogai por nós que recorremos a vós.

Por Heloísa e Érika Cologna Pires.



CANTINHO DA CATEQUESE
Agosto é o mês dedicado as vocações no Brasil
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Deus criou cada um de nós com muito carinho. E quando 
Ele sonhou com cada um, Ele imaginou os detalhes

Deus nos fez com dons e pensou como cada um poderia 
servi-Lo neste mundo.

Cada pessoa é ÚNICA e repleta de dons (presentes de 
Deus). Juntando o meu dom com o seu trabalhamos em 
equipe para Deus.

Você já notou que na vida e na igreja existem várias fun-
ções (dons)?

Temos o Padre, os Casais e os filhos (família), os Leitores 
da Missa, o pessoal do Dízimo, os Ministros da Eucaristia, 
as Catequistas e até quem tira fotos das missas para pos-
tar nas redes sociais e divulgar a fé.

Tudo isso é vocação que essas pessoas receberam de 
Deus!

Sabe como descobrir a sua? Estando sempre conectado 
com Deus e com as coisas Dele!

Ele é seu melhor amigo e te quer juntinho Dele seja na 
vocação que tiver! Não se esqueça, tá!?

Enquanto você colore o desenho ao lado, faça uma oração 
pedindo a Deus que no tempo certo Ele te mostre a sua 
vocação.

O que é vocação?
Vocação é uma palavra que vem do termo em latim vo-

care, que significa convocar, chamar, escolher. Vocação 
é, portanto, um chamado de Deus a uma determinada 
pessoa. Esse chamado é individual, possui características 
únicas para cada um. Por isso, há uma etapa fundamental 
na vida de cada ser humano, chamada de discernimento 
vocacional.  

Quando se alcança a dádiva de ouvir a Deus, dizemos 
sim à oportunidade de dedicar nossos próprios dons a um 
bem maior. Essa é, sobretudo, a verdadeira realização ple-
na, que só se alcança seguindo a uma vocação. 

Os diferentes tipos de vocação a que somos chama-
dos

São infinitos os caminhos para os quais Deus convoca a 
cada um. Logo, são diferentes tipos de vocação. Pode ser 
na área da saúde, da educação, na área religiosa. Ou seja, 
diversas possibilidades que, acima de tudo, nos permitam 
evoluir e dar continuidade às obras de Deus.

Esse chamado não acontece de maneira isolada, mas 
sim dentro de um processo de desenvolvimento. E nessa 
jornada, as atitudes do dia a dia são fundamentais. Quan-
do começamos a olhar o mundo de outra forma, buscando 
sempre a evolução e o desenvolvimento da espirituali-
dade, naturalmente o processo de descoberta de vocação 
acontece. 

 
Como a vocação germina e gera frutos?
Independentemente do tipo de vocação a ser vivida, esse 

chamado surge no momento em que se diz sim a Deus. Da 
mesma forma, em nossas convicções Maristas acredita-
mos que seguir Jesus, do jeito de Maria, é o caminho para 
uma construção sólida da vocação.

Portanto, amadurecer esse processo através dos textos 
sagrados, das orações e reflexões torna o caminho promis-
sor. E certamente é em um estágio maduro que a vocação 
se materializa e gera transformação de comunidades. 

Tipos de vocação: um caminho para todos! 

Vocação sacerdotal: religiosos chamados a anunciar 
o evangelho e guiar a comunidade rumo ao caminho de 
Deus. Aqui estão os diáconos, presbíteros e bispos.

Vocação religiosa: pessoas que se consagram a Deus 
por meio dos votos religiosos de pobreza, obediência e 
castidade e, geralmente, seguem e servem a Cristo por 
meio de uma Congregação Religiosa.

Vocação Leigo: toda pessoa batizada que segue Jesus 
Cristo na Igreja, vivendo e testemunhando sua fé, poden-
do participar dos movimentos e pastorais da igreja.

Vocação matrimonial ou Laical: esse tipo de vocação 
pode ser vivida por leigos batizados que participam da co-
munidade cristã por meio da Igreja. Para esse grupo, di-
versos propósitos de vida podem ser encontrados, através 
do ministério familiar ou ações missionárias.

TIPOS DE VOCAÇÃO E CAMINHOS PARA OUVIR O CHAMADO DE DEUS
Fonte: adaptado de marista.org.br



06/08 - Transfiguração do Senhor
Dn 7,9-10.13-14 2Pd 1,16-19 Mt 17,1-9 
Jesus sobe a montanha lugar da manifestação 
de Deus e do encontro com Ele. Passando pela 
cruz de Jesus se transformará num corpo glo-
rioso. Este é meu filho amado, escutai-o. Es-
cutar Jesus é o grande desafio. Ele sempre tem 
algo de novo a dizer e ensinar.

13/08 - 19º Domingo do Tempo Comum
1Rs 19,9a.11-13a Rm 9,1-5 Mt 14,22-33
Deus sempre vem ao encontro do ser huma-
no, concedendo-lhe sinais que confirmam suas 
palavras. Com Cristo, a palavra de Deus assu-
miu a humanidade, operou maravilhas e tor-
nou conhecida a vontade divina. Hoje, Cristo 
continua agindo por meio da Igreja, fazendo-
-se visível pelos sacramentos, pela vivência da 
caridade e por sua palavra.

20/08 - Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19a,12.1.-6a.10 1Cor 15,20-27a Lc 
1,39-56
Maria é a criatura agraciada por Deus para 
atingir a plenitude da salvação na assunção 
de seu corpo ao céu. A Igreja celebra hoje em 
Nossa Senhora a realização do mistério pas-
cal. Sendo ela a “cheia de graça”, sem sombra 
de pecado, quis o Pai associa-la à ressurreição 
de Jesus.

27/08 - 21º Domingo do Tempo Comum 
 Is 22,19.23 Rm 11,33-36 Mt 16,13-20
Jesus faz aos seus discípulos uma pergunta que 
se estende a todos aqueles que decidem cami-
nhar com Ele. É nessa realidade humana que 
Jesus deposita sua confiança, contando com o 
ser humano repleto de virtudes e possuidor de 
defeitos.

LITURGIA
MENSAL

Maria Inês F. Pinho



CONFIRA O QUE ACONTECEU EM NOSSA PARÓQUIA

Papel Toalha, Higiênico e Lençol Hospitalar 


